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	OBJETIVOS
	
Apresentar às alunas e alunos o campo interdisciplinar “estudos da ciência, tecnologia e sociedade” (ECTS) – mais conhecidos pela expressão em inglês science and technology studies ou pela sigla STS – sob um enfoque filosófico, destacando as principais concepções sobre ciência, tecnologia e sociedade que informam tais estudos, os novos caminhos de investigação que se abriram a partir deles e as críticas e mal-entendidos que envolvem tal campo de pesquisa desde sua emergência. Nosso foco será sobretudo a chamada Teoria Ator-Rede (TAR) e os escritos de Bruno Latour, proeminente autor desta corrente e um dos que mais se aventurou em transitar por diferentes disciplinas, entre elas a filosofia. Também discutiremos trabalhos de autoras e autores que foram inspirados pelas premissas e práticas da TAR e/ou inspiraram novos desdobramentos nessa abordagem, em sintonia com dilemas e desafios da contemporaneidade.

	EMENTA
	
A imagem cristalizada da Ciência na filosofia: método, objetividade, neutralidade, fatos. Ciência e não-ciência. O surgimento dos ECTS e a investigação da construção social dos fatos científicos. A guerra das ciências. Duas principais abordagens iniciais: sociologia do conhecimento científico e etnografia de laboratório. A virada tecnológica nos estudos da ciência: Teoria Ator-Rede (TAR). Principais conceitos da TAR: actantes, provas de força, tradução, redes. Algumas abordagens feministas nos ECTS: teoria do ponto de vista (Sandra Harding) e conhecimento situado (Donna Haraway). Da(s) epistemologia(s) à(s) ontologia(s): corpo múltiplo (Annemarie Mol), modos de existência (Bruno Latour), ontologias práticas (Casper Bruun Jensen), ontologia política (Mario Blaser, Marisol de la Cadena), virada ontológica (Eduardo Viveiros de Castro).

	PROGRAMA
	
1. Os ECTS: história, antecedentes, premissas e principais correntes.
2. As guerras da ciência e a divisão natureza vs. cultura.
3. TAR ou uma filosofia da redistribuição das agências.
4. Acompanhar a ciência em ação.
5. Interfaces com feminismo.
6. ECTS e ontologia.

	AVALIAÇÃO
	Critério 3

MÉDIA = ( G1 + G2) / 2

Se G2 < 3,
então MÉDIA = ( ( G1 +(G2*3) ) / 4

	DETALHAMENTO
AVALIAÇÃO
	
O curso prevê duas avaliações (G1 e G2), com formato a ser definido juntamente com as/os alunas/os matriculadas/os. Importante destacar que a participação nas discussões do curso contará na avaliação. 
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